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C nsiderando que poucos sabem que o médico Dr. De '"·' 
Marco foi um dos colaboradores nos estudos que hoje salvam mi lhões g 

~ de vidas no mundo, graças aos transplantes de órgãos sem rejeição dos ·=· 
pacientes receptores. Porém, entre esta e outras inúmeras rea lizações ~ 
do médico e cientista, reconhecidas pela Comunidade Científica ~ 
Internacional, a que mais projetou o seu nome, assim como o Brasil e ~ 
Araraquara/SP, foram as suas patentes das Chuvas Artificiais. O que lhe ~ 
rendeu uma possível indicação ao Prêmio Nobel de Física; ! 

Considerando em 2015, no Plenário da Câmara Municipal de 
Araraquara/SP, com transmissão pela TV Câmara, o ilustre 
araraquarense, hoje 'imortal' membro da Academia Brasileira de Letras, 
Ignácio de Loyola Brandão, após conhecer o trabalho rea lizado na 
cidade sobre o Dr. De Marco, fez um pronunciamento ao qual cito 
alguns trechos abaixo: 

Por que que nunca se fez um culto ao Dr. Frederico De Marco? Algumas poucas 
pessoas falavam do Dr. Frederico De Marco, mas poucos tiveram a noção do que 
ele realmente representava ... Era um cientista - eu sei, eu acompanhei o Frederico 
De Marco como repórter- eu comecei no O Imparcial com 15 anos .... Esse jovem 
que está fazendo este trabalho do Frederico De Marco é uma coisa maravilhosa, ele 
tem que publicar esse trabalho. Que é um personagem daqui. 

Considerando que desde os anos 40 e 50, períodos da 
Segunda Guerra Mundial e da Guerra Fria, após várias experiências 
bem-sucedidas com a Manipu lação Climática (Chuvas Artificiais ), o Dr. 
Frederico De Marco passou alertar a sociedade sobre as futuras 
Guerras Climáticas, sem que no Brasil recebesse a devida atenção. 
Inclusive, em 1957, no Ano Internacional da Geofísica, o cientista trocou 
informações com a ONU sobre o futuro Aquecimento Global, atualmente 
debatido profundamente pelo mundo todo; 
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Considerando que ser importante manifestarmos nosso 
apoio e nossa solidariedade com relação à memória do cientista, tendo 
em vista que os seus alertas no passado, hoje são repetidos pelo 
general Mourão, Vice-Presidente da República. O que comprova que o 
Dr. Frederico De Marco era um homem à frente do seu tempo. 

Sendo assim, solicito a aprovação da presente Moção de 
Apoio e Solidariedade a esta ilustre figura de renome internacional que 
projetou positivamente Araraquara e o Brasil na Comunidade Científica 
Internacional, conforme documentos e reportagens do passado, 
anexados à Carta que segue. 

Requeiro à Mesa, satisfeitas as formalidades reg imentais que 
se envie Moção de Apoio à Carta Aberta ao Excelentíssimo Senhor 
Vice-Presidente da República, General Hamilton Mourão, enaltecendo o 
médico e cientista Dr. Frederico De Marco, missiva da lavra de Ronésier 
Corrêa. 
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Araraquara- São Paulo- Brasil, OS de julho de 2020 

Exmo. Sr. 
Hamilton Mourão 
Vice-Presidente da República Federativa do Brasil 

Excelentíssimo Senhor Vice-Presidente 
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Somos um grupo de pesquisas e estudos, independente e apartidário, (Produção.Org), 
que desde 2007 acompanha o desenvolvimento, a ampliação e a grande divulgação, na 
mídia, da teoria do aquecimento global antropogênico (supostamente causado pelo 
cidadão comum) e, paralelamente, acompanhamos a pressão exercida pelo setor 
privado internacional e por algumas ONGs ecológicas, detentores de patentes, 
simpáticos à ideia da implementação da geoengenharia climática em larga escala 
planetária. 

Portanto, consideramos que a ex-presidente Dilma Rousseff, assim como outros líderes 
mundiais, mesmo sem intenção, cometeram sério equívoco no acordo negociado e 
aprovado em 12 de dezembro de 2015, durante a COP-21, em Paris. Nesta ocasião, 
implicitamente, a chamada geoengenharia foi vista como necessária para atingir as 
metas do encontro da COP-21, quando os líderes de 197 países prometeram manter o 
aumento das temperaturas globais abaixo de 2 graus Celsius, segundo os 
pesquisadores que produziram o relatório para a Convenção sobre Diversidade 
Biológica da ONU. 

"Dentro do Acordo de Paris há uma presunção implícita de que será necessário que 
os gases causadores do 'efeito estufa' sejam removidos", disse Phil Williamson, 
cientista da Universidade de East Anglia, do Reino Unido, que trabalhou no relatório, 
acrescentando que: "O que os países concordaram em fazer é Geoengenharia 
Climática, embora não tenham percebido de fato que concordaram em fazer isso". 

Em 2015 o Brasil liderava o mundo na mitigação das mudanças climáticas, de acordo 
com o principal autor do estudo, Daniel Nepstad, que dirige o Earth lnnovation 
lnstitute (EII), e é um dos principais autores do re latório do IPCC em 2015. O sucesso 
do Brasi l apontou para o potencial que as nações t ropicais têm para se desenvolver e 
produzir mais alimentos sem devastar as florestas e sem a necessidade do Plano B: a 
geoengenharia climática. 

Em 1940, o médico e cientista brasi leiro Prof. Dr. Frederico De Marco, cogitado nos 
anos 50 ao Prêmio Nobel de Física (tendo falecido antes da indicação), foi aclamado 
pela Comunidade Científica Internacional como o primeiro cientista no mundo a 
provocar Chuvas Artificiais com as suas patentes (registradas no Brasil e na Argentina). 
Desde então, o cientista passou a alertar a sociedade sobre as futuras Guerras 
Climáticas. Em 1970, o jornalista e escritor J. E. Ferraz escreveu o livro O Manda 
Chuva, onde repetiu estes alertas do cientista. Em 2010, conseguimos resgatar o 
original do livro e passamos a fazer os mesmos alertas, inclusive na TV Cultura, desta 
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vez com dados atualizados científicos e documentais sobre as Guerras Climáticas já 
experimentadas oficialmente. 

Em 2017, Vossa Excelência, numa palest ra em Brasília, alertou publicamente sobre já 
estarmos entrando nas Guerras Cl imáticas, acrescentando que 'vamos matar e morrer 
pelo clima' e, em 2018, em outra palestra no BTG Pactuai, voltou a falar sobre este 
tema tão sério e desafiador. No entanto, até o presente momento, não tivemos a 
oportunidade de nos comunicar com V. Ex.ª para dizermos que temos um vasto 
material de pesquisa sobre o assunto que, inclusive, pode projetar positivamente o 
Brasil no atual debate climático mundial. A China, por exemplo, é o país que mais 
utiliza oficialmente a patente do nosso cientist a já realizando a Geoengenharia 
Climática em larga escala, equivalente ao território da Amazônia. 

É claro que aqui, neste primeiro cont ato, o tema Guerras Climáticas está sendo tratado 
de forma extremamente simplificada, para sermos breves. Mas como já dissemos, 
temos um vasto material documentado do passado, do presente e do futuro, referente 
ao assunto, que vai muito além das evasões de det erminadas regiões afetadas por 
secas e estiagens. 

Nos dias 10 e 11 de junho de 2019 participamos, na Academia Brasileira de Ciências, 
do Simpósio Internacional sobre Geoengenharia Climática e o 'Plano B', a sua aplicação 
em larga escala planetária. Nesta ocasião, observamos, na prática, o que nossas 
pesquisas já apontavam desde 2010: o imenso perigo deste projeto em relação às 
Guerras Climáticas e até mesmo às Guerras Químicas e Biológicas, bem como a 
similaridade dos processos de Geoengenharia com as experiências bélicas já testadas 
em outros países, desde os anos 50. 

O nosso Grupo (Organização) foi fundado e publicado no DOU (Diário Oficial da União) 
em 05 de ju lho de 1999 sob o título: 'Organização da Sociedade Civil sem fins lucrativos 
denominada TV N' Ativa', com a função de ajudar a sociedade, priorizando as classes 
sociais menos favorecidas e em áreas de risco, a aprender como utilizar os 
mecanismos de comunicação para se expressarem melhor e assim transformar a 
situação em que vivem. Em 2002 ganhamos uma chancela da UNESCO pelas nossas 
realizações práticas nas comunidades (favelas) do Rio de Janeiro e pelos nossos 
projetos para o futuro. 

Eu, Ronesier, coordenador deste trabalho, sou carioca, reservista militar e trabalhei 
por quase 10 anos na TV Globo como Produtor de Arte e de Objetos, área que exige 
muita pesquisa. Desde 2010, por iniciat iva própria, pesquisando em campo sobre o 
médico e cientista Dr. Frederico De Marco em Araraquara-SP, estabeleci contatos com 
a Unesp para montarmos no CCA - Centro de Ciências de Araraquara - um espaço 
expondo réplicas das invenções do cientista e mais de 100 reportagens nacionais e 
internacionais de época (anos 30, 40 e 50) sobre o quase desconhecido e esquecido 
gênio brasileiro. 

Como uma parte deste acervo se relaciona às manipulações climáticas e Guerras 
Climáticas, sugerimos a montagem de uma exposição específica e permanente em 
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espaço coerente à importância do assunto: o Museu Histórico do Exército, no Forte de 
Copacabana, onde servi na Arti lharia de Costa ent re 1982 e 1983. Em 2019 revisitei, 
pessoalmente, a Fortificação onde trabalhei e encontrei vários espaços livres onde esta 
exposição poderia ser montada, despertando nos visitantes e demais cidadãos, através 
da imprensa, mais interesse nos debates climáticos e atenção aos perigos das futuras 
Guerras Climáticas. 

O primeiro passo é resgatar o nome do nosso cient ista brasileiro Dr. Frederico De 
Marco, pois até nos EUA, na Rússia e nos Emirados Árabes as suas patentes são 
utilizadas (com sucesso) para a provocação de Chuvas Artificiais e manipulação do 
clima, sem que o mundo saiba onde tudo começou: no Brasil. 

O segundo passo é a organização de debates sobre quais estratégias (civis e militares) 
seriam adequadas para enfrentarmos as Guerras Cl imáticas. Não temos a presunção 
de ter soluções mágicas nem apontar quais seriam os rumos corretos para se evitar as 
Guerras Climáticas, mas queremos apresentar os possíveis riscos, caso haja a 
concordância do Brasil em co locar em prática o Plano B. 

No dia 23 de junho de 2020 completou-se 60 anos da morte do cientista e no DOSP­
Diário Oficial de São Paulo -consta a requisição e a homenagem ao cientista realizada 
pelo Tenent e Coronel Geraldo Martins. Em várias reportagens dos anos 40 e 50 fica 
evidente a admiração e o respeito que as Forças Armadas tinham pelo nosso cientista. 

Enfim, caso V. Ex.ª considere que ainda é cedo para se debater publicamente o tema 
Guerras Climáticas, pedimos, ao menos, que o Estado reconheça e torne pública a 
importância do médico e cientista Prof. Dr. Frederico De Marco, que elevou o nome do 
Brasi l ao mundo em várias ocasiões, j á que tudo isso está devidamente documentado. 

ATT 
Coordenação Geral 
Ronésier Corrêa 

Reservist a Militar em 1ª Categoria (1982/1983} 
Forte de Copacabana- Museu Histórico do Exército 
3º Grupo de Artilharia de Cost a (3º GACos) 

&id~ . 
E-mail: roniprodutor@hotma il.com 
Celular: (16) 98187-4606 
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A seguir, algumas publicações apenas para ilustrar o nosso primeiro contato: 
Jornal Diário da Tarde- Curitiba, 13 de setembro, 1951 

t'IA~IC\ DA TARDE Curiti ba. 5."-fcina. 13 de SdembTo de 1951 

AS EXPERIENCIAS DO PROF. DE raARCO 

Europeus 
quara 

Dlver.oa tnatltutoa de Flillea quara nló pode aer Interpretada 

I dJl Alemanha, pedem ao Prol. eomo u Meftet eorrentee j! 
FTedt>riCO _De Marco e &DF al.US llftqulrldas. J:' preciso encara-la 
colaboraclores. In . WaldJr ou- ICO out.ro Prlattaa. 
Jtpp • Jllnedl&o BraiUe.lrõ dl · Ella 4, J)()Uiulmlnte. a rUio 
Souza, que envt• ..... d. tM· trua qual o IU.tertal enTíacto 
pectlYDI" Cllretorw. stSIII.ldad~ .,o dl!sntna eurlostdade, tnteruse 
assunto, ma.ls c!t't3.lhel $Obre as e depotJ perplex1da4e - patten 
experlenctàs aqÜl rêallza-daa 111e do-radi. decifrar 'o-~lgÍnâ á prt­
ta.nto lntft'HM de~perttr!lrn. eo rnlira \'bta. tornmdo-N em ., .. 
mo J!Hcot;erta nOYa e dtneU lnot de ditlc:U 101u~à.o quando ee 
terpreta~lo. exa:mtna eom euclado t<X1oe os 

'l1lfta autoridade Do euo de- detalhes e a complexidade d011 
~larW . lle8'\Sl'ldo tomot :nronna• efeitos. As melhores expllcac:6fo~ 
d6S, q\M a dtseobena dt Arara• ainda u possuem os autores. 

'--"----~------------ -- --

Jornal Correio da Manhã - Rio de Janeiro, 8 de maio, 1959 



Correio da Manhã 
- - . . - ~ -- . . --·-

Jornal Diário da Tarde- Curitiba, 24 de j ulho, 1950 

DIARIO TARD 
:=-:::-:--:--.:-____ • ·- - - · -~ao-ro ..,..ozol~.._.. LIJP&WO CLOC& 

o 1950 N.• 17. 076t 

~------------------------------------------------------- I 

EXI rasileiro Na 
·si c a Nuclear 

A RADIOATIVIDADE ARTIFICIAL POR MEIO DE RAIOS COSMICOS 

Patente na Argentina -Chuvas Artificiais 
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Jornal do Brasil - Rio de Janeiro, 8 de maio, 1957 

JORNAL DO BRASl~t~ 
~=====~JCIII·.J.-....~-n.,.-~- ..,j .... ~-.. -..,-=======::=::! 

:a· 

' ;()m; A.!. DO BRAFrt. - TERe;' -': F"E:rRA 1 ~ :>r 9 -

;Chuva artificial é minha· 
(liz Professor paulist~ qu 
e lambém médico-operador 

.~. -· -: ~~· _,.. .. 6)11 ."". 

DOSP - Diário Oficial de São Paulo, j unho de 1960 

Arquivo Estação X 
Tenente Coronel Geraldo Martins 

DL1Rl0 OFTClAC: 
E•taio fl• Si• P•'lt!• f'e•tatl~ Vrtido• do 8,..1111 

;, ·•: I "· "\ ;' .-.. ;. . . • .. . . -
_ _ . AXO LXX - N.6 143 - QU,\J:TA ·FEit.A, 29 DP! Ju:mo DE 1~60 

R>:Qtn:R.nft:I>"TO K . 1103. DE 1!)60 
Req,uelro. uo. chmoa rea:imrntAís. OU\'ldo o Pltrúri.o, 1. 1n'trti"' tm. 

ato da& l\OSiOS tr.b:Uhca de um YQ1.o d~ profando J)e3:l.r Pt:lO t:a.lrchnemo do Ur. 
Ftcdtrtco ~ l4an:o, oeorrlc1o DO dla 23 do corRute, c:m SI\U\O AndJ:e. 

S:&la du Sts6c:1. 21 de ,tunho de lKO. 
a l Tn.. Cd.. Geraldo Nartins 

.J.uU1kaUYa 
~u. dia 2S do c:on"tnt.e, no munlcipio dt S:t.nto Anrt~. on.df re• 

ddla hi dn:a d6 um ano. aoe 10 anca. D Prof~ ~~rico De Mu-co. o e:x­
t lula d.edtcou • maior s-rte de t,ua exis:~n~ • Jnt'abgaçõc:: csea. mat~ ca 
natUI"M&. tendo tn.balbado t:tom o Protes~M Plecard., cum:a de au:a~ t:lpt.l :en· 
clu • tris mil ntetro& de pt'Ofunelldll.tlc=. no Mtelitttrameo . Pol wu estudlCY.o a.a 

;. • ,, apJlellção da~ r.U. oOcmiOOI:. lllventor do proccuo da prec(pJtAç~ art.Uicllll da 
c:bUT& e fl:OÚi\.0 clr.uciio • 

.. . Sou • prlm=:_ ~pl=~ ~,.. n:~~Lr:! ~mtk :.;c exr;::!: 
mental. ~o oam ar liQuido. Mais tarde:. rm 1.9-10 fta exper1t:Dda.:s aa 
ar UYtt. -.tuclaodo :a. tt!etriddad~ d» eotkulaa. num3 c:a~ta da hl%rnda ~ 
Salto Grande. em sua terra., e NQ.lt.audo aa nu,·ens eom •tceo ·te'C'W .. do A~o-

. dube ele A!'r'a.quara. Inventou. t:l.mbfm. um slngula.r lop~cte- oue lc~ em lleU 
·~ bójo ~ eom.balU!du que. no lnstante cta ~t:pfa:sio :~.tul' .obre o n por 

."' . :· :~ 111~n~~u:.m.~rn:..te~M~I•~~~~ ~~~ ~!,;rr;~tt~ttr; 
-:·:. outn pelO 'Mtnw.bio do Trabalho do ~u. Vb:l11cl,., pctpetuar ..... ~1vae 
· · yltóriM obUdu prtu.& &'WLS opail!ndu. a mwl.klpa.JJ(I:u1e de Anraquar:l m:a11<IOU. 

enpr em h-ente l eat.açMo attOVlArla local. um m.:a.rco COiht'mOC':'lth-, esa ):l:-1me•· 
· n · expe'!1i_u.eiiL de dluva arW'ldaJ fdta no mundo.. n:~lizoda pelo Uwotre tllho 

daq,-..ea t.en-a. O Prof. r. Maroa do n-a dlmatologi~:a. D1zt.a...se. antu . um 
.tm~ra ~Udor. &m: ~ J'f'C'Ur$Ciril', apenas aaJult.,clo par attans 
mO(O&. ~" lcYV a que&Uo ao POnto de fazrr Olneor-rênciA aas cra:1dc& 
1Aborat6:1os de na.ç6cs ~. Nl.o U1e fa ltanun apoio monl e elop:105 dae 
maú il~~St:u aa4emlu ele ~du e d~ honmu. rmiMnt(S maa o dennata 
Jlfffttb ftio dorm.Lr 14brc os louros.. EstucSou a fl.s la dq cu\·r.r.~o. a di~tulc:a 
dos eonnit.o& ~rmiCIQI. o ~ •• equ:~.~a tnt.ecnd& que c:aDctertnrn a CO.· 
Jc:l.ctnc:ta do npor daKial e \i:da a .sfric de fcnánlrr.os C01'T'Clntos. a poato de 
aer cooslcSendo. ~ente na ntr.~.ncrlro.. um!l a utoridodc no :USlmto. E:s· 
lu bl'rvn l't'fe-rincba Rnt'ln psra lr:tç:tr ~m r*.pld:u UnhA., um ~to da 
per.oualidratk do t:mnd4: morto. c:uj:a. mrmócla l"~\·ttend,amQS com pro1utult> 
rupe:it.o r eterna Er.~.lidlio . 
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Trecho do livro 'O Manda Chuva', sobre o cientista Frederico De Marco, 1970 

ç.u~ -..: 

.:.">i?EMTIVO Df.S NUVEBS 
- , 

!-la te:npos • •:~J. tercs:l.", "Co'lctô.r.ca" , "0 l:::rpa-rci.u", 
11.Si:ngr a" e tar."tcs cutrcs vil:r~.ntcs órgãos da i.m:p:rensa 

publicar~ reportagon s c artigos do ~inha aut~ria, oa-
~ fatcs e em puclicaçÕêa norte- americanas soviéticas e~ 

d s e... ' 0 propésitc das futur~s gu~rr~s de chuvas artificiais . hliás, 
e.s a _ 

5 ' P.stedos Unidos cooo na Unino Soviética a chuva ar~ificia1 
nos :.J , 

~ oec brasile i ra- ja .foi class ificadP. como uma das mais -po-
,-t>.:nca.o , 

potentes armas bclicas. 
Conentava eu nesses trabalhos que a len~a 

e não po~ia ~eter as 




